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1. EMENTA 
 Conceito de História Moderna. Os modos de produção pré-capitalistas. A herança 

judaico-cristã e greco-latina na civilização cristã ocidental. A modernidade, afirmação da 
herança greco-latina. O antigo regime. A Rússia: de Ivan o Terrível à Catarina a 
Grande. A Ásia e a África face à Europa. A crise do antigo regime: Revolução Industrial 
e revolução Francesa. 

 

2. CONTEÚDO: 

I. Conceito de História Moderna 
1.1. Modelo de uma sociedade em função dos “setores” (ivitâncias): econômico, político, 

etc. 
1.2. Os modos de produção pré-capitalistas. 
1.3. Caracterização e gênese da civilização cristã ocidental: a herança judaico-cristã e a 

greco-latina e a Idade Média. 
1.4. A civilização cristã ocidental como estruturas ideológico-mentais. 
1.5. O Antigo Regime, os séculos XVI, XVII, XVIII e XIX como conjuntura e ideológico-

mentais. 
1.6. Conceito de estrutura, conjuntura e fato segundo BRAUDEL. O escalonamento das 

durações. 
 
2. A Evolução da Idade Moderna durante o Antigo Regime 
2.1. A crise da Baixa Idade Média. 
2.2. A Revolução Geográfica e Comercial. 
2.3. A Reforma e o Renascimento. 
2.4. A centralização monárquica e a crise do Império e o equilíbrio Europeu. 
2.5. A crise do século XVII e sua superação: o Mercantilismo, o Absolutismo, o 

Cartesianismo. 
2.6. A pré-revolução industrial e a Revolução Inglesa. 
 
3. O Século das Luzes e a Crise do Antigo Regime 
3.1. O Iluminismo e o Liberalismo. 
3.2. A França como o “elo mais fraco”. 
3.3. A Revolução Francesa e Napoleão (1789-1915) 
 
4. A Rússia de Ivan o Terrível à Catarina A Grande 
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4.1. Características específicas da civilização russa. 
4.2. O dilema russo: Ásia ou Europa? 
4.3. A vocação imperialista messiânica. 
4.4. As quatro Rússias (históricas e geográficas). 
4.5. Os esforços do Tzarismo. 
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